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Furto de hidrômetros 
dispara em Guarujá:
já são 88 casos em 

pouco mais de um mês
A concessionária Sabesp informou que entre fevereiro e 11 de março de 

2026, foram registradas 88 solicitações relacionadas a hidrômetros furtados 
ou desaparecidos no município de Guarujá. Em 2025, os roubos e furtos 

de hidrômetros aumentaram quase 34% no Estado de São Paulo
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Micros
Quem resolve?
As ruas de Guarujá vem 
sofrendo bastante com 
as chuvas. Inúmeros 
buracos vêm se pro-
liferando em bair ros 
e vias turísticas. A via 
de entrada e saída de 
Guarujá, a Av Lídio Mar-
tins Correia está vergo-
nhosa. Quem resolve? 

A conta chegou
(e é alta)!
A nova estrutura admi-
nistrativa da Prefeitura 
de Guarujá, aprovada 
na Sessão Extraordinária 
de 06 de março e pu-
blicada no DO da última 
terça-feira (10), traz nú-
meros que assustam o 
contribuinte. 

195 cargos
A Lei 5.418/2026 cria, 
de uma só vez, 195 
cargos de Assessor 
Especial de Governo 
e 99 cargos de Che-
fe. Com exigência de 
nível superior e natu-
reza “estratégica”, a 
pergunta que fica é: o 
que esses quase 300 
novos nomes farão 
que a estrutura ante-
rior não dava conta?

Páscoa de nomeações
A nova reforma entra 
em vigor no dia 10 de 
abril. Coincidência ou 
não, logo após o feria-
do de Páscoa, a cidade 
ganhará uma estrutura 
onde o que se repara é 
que teremos muita gen-
te para mandar e pouca 

transparência sobre o 
custo real dessa folha. 
Se a ideia era “otimizar”, 
por que o número de 
cargos de confiança 
disparou em relação à 
lei de 2024?

Ocupação em massa
Enquanto o site oficial 
ainda exibe a face ins-

titucional da prefeitura, 
as entrelinhas da Lei 
5.418/2026, aprovada 
às pressas em sessão 
extraordinária, prepa-
ram o terreno para uma 
ocupação em massa 
de cargos comissiona-
dos a partir de abril.

Estratégia ou cabide?
O texto da nova lei 
fala em “métricas de 
aumento da eficiência”. 
Na prática, o que se 
vê é a consolidação 
de 294 cargos de li-
vre nomeação (CC-3 
e CC-4). O leitor deve 
se perguntar: Guarujá 
precisa de 195 asses-

sores especiais para 
funcionar ou estamos 
assistindo à montagem 
de um exército político 
com dinheiro público?

Conta que cresce
Se cada um dos 195 no-
vos assessores especiais 

e 99 chefes receber re-
muneração compatível 
com cargos estratégi-
cos, o impacto na folha 
pode ser significativo. 
A pergunta que ainda 
não foi respondida de 
forma clara é: quanto 
custará por mês essa 
nova estrutura ao con-
tribuinte de Guarujá?

Pressa legislativa
Outro ponto que cha-
ma atenção é a velo-
cidade da tramitação. 
A lei que reorganiza 
a estrutura administra-
tiva foi aprovada em 
sessão extraordinária e 
publicada poucos dias 

depois. Reformas dessa 
magnitude costumam 
exigir amplo debate 
público, já que alteram 
diretamente o tamanho 
da máquina municipal.

Transparência
necessária
Diante da nova estru-
tura, especialistas em 
gestão pública cos-
tumam defender um 
ponto simples: trans-
parência. Mais cargos 
exigem mais clareza 
sobre funções, metas e 
resultados. Sem isso, o 
risco é que a população 
veja apenas o aumento 
da folha, sem entender 
o retorno em serviços.

Redução
O aumento expressivo 
de cargos comissiona-
dos também levanta 
um ponto já conhecido 
pela administração de 
Guarujá. Em diferentes 
análises de contas do 
município, o Tribunal 
de Contas do Estado 
de São Paulo tem re-
comendado a redução 
de cargos de confiança 
e maior equilíbrio entre 
servidores efetivos e 
comissionados na estru-
tura da Prefeitura.

TCE
Diante da criação de 
quase 300 novos pos-
tos de livre nomeação 
pela Lei 5.418/2026, 
especialistas em gestão 
pública avaliam que a 
medida poderá inevita-

velmente entrar no radar 
das próximas análises 
do Tribunal de Contas. 

Clínica-escola 
Moradores de Guarujá 
têm uma nova oportuni-
dade de acesso gratuito 
a atendimentos em saú-
de na Unaerp Guarujá. 
As clínicas-escola da 
universidade estão com 
vagas abertas para novos 
pacientes, nas áreas de 
Fisioterapia e Enferma-
gem, oferecendo acesso 
à população aos servi-
ços de saúde e vivência 
prática aos estudantes 
de contato com as de-
mandas da sociedade. 

Triagem
Os atendimentos são 
agendados e realizados 
pelos alunos e pro-
fessores supervisores, 
com atuação prática 
baseada em evidências 
e atendimento humani-
zado. Em alguns casos, 
é necessário passar por 
triagem prévia.

Agendamento
Com prática humaniza-
da, os atendimentos são 
realizados por profes-
sores e alunos do curso. 
Para utilizar o serviço, é 
necessário fazer agen-
damento pelo telefone 
(13) 3398-1037 (Lucas), 
de segunda à sexta-feira 
das 9h às 12h e das 13h 
às 17h. O endereço 
da Unaerp Guarujá é 
Av. Dom Pedro I, 3300, 
Enseada, em Guarujá. 
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O aumento dos fur-
tos de hidrômetros em 
Guarujá revela mais do 
que um simples crime 
patrimonial. Ele expõe 
um problema que atinge 
diretamente toda a so-
ciedade: o desperdício 
de água e os transtornos 
causados à população.

Dados recentes da 

Sabesp apontam deze-
nas de ocorrências ape-
nas nas últimas semanas. 
Cada hidrômetro furtado 
não significa apenas um 
equipamento levado, 
mas horas de vazamento 
de água potável, pre-
juízo financeiro e mo-
radores que ficam sem 
abastecimento até que 

o reparo seja realizado.
Trata-se de uma ca-

deia de danos que co-
meça com o crime e ter-
mina com o custo social. 

A água tratada, que 
exige investimento pú-
blico e infraestrutura 
para chegar às casas, li-
teralmente escorre pelas 
ruas enquanto equipes 

precisam ser mobiliza-
das para substituir equi-
pamentos que deve-
riam estar protegidos.

Esse tipo de fur to 
também revela um mer-
cado ilegal que precisa 
ser combatido com fir-
meza. Não basta ape-
nas reparar o dano; é 
necessário identificar 

quem compra e re-
vende esses materiais, 
muitas vezes em fer-
ros-velhos clandestinos.

Ao mesmo tempo, 
a denúncia da popu-
lação e a fiscalização 
são fundamentais para 
conter essa prática. 
Em uma cidade que 
convive com desafios 

no abastecimento e na 
infraestrutura urbana, 
desperdiçar água por 
causa da ação de cri-
minosos é um prejuízo 
que recai sobre todos.

Combater esse pro-
blema é, acima de tudo, 
preservar um recurso 
essencial e garantir res-
peito ao bem coletivo.

Combater o desperdício coletivo
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0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

Da Redação

Moradores de Guarujá 
têm relatado o aumento 
de furtos de hidrômetros 
em diferentes bairros da 
cidade. Na madrugada 
desta quarta-feira (12), 
um novo caso foi regis-
trado no bairro Santo An-
tônio, quando criminosos 
quebraram a tampa do 
cavalete e levaram o equi-
pamento de uma residên-
cia na Rua Manoel Araújo. 

A ação ocorreu duran-
te a madrugada e deixou 
um vazamento de água 
potável que durou cerca 
de dez horas até o reparo 
ser realizado. O chamado 
à concessionária foi feito 
por volta das 6 horas da 
manhã, embora, segundo 
relato de um guarda no-
turno da região, o vaza-
mento já fosse percebido 

A Prefeitura de Guarujá 
instituiu o Programa Comuni-
dade com Dignidade, uma 
iniciativa voltada à amplia-
ção do acesso a serviços 
públicos em bairros e co-
munidades do município. 

Criado pela Lei Muni-
cipal 5.301/2025, o pro-
grama substitui o antigo 
“Comunidade em Ação” 
e busca fortalecer a pre-
sença do poder públi-
co em áreas com maior 
vulnerabil idade social.

Durante a sessão ordi-
nária da Câmara Municipal 
realizada na terça-feira 
(10), a vereadora Sirana 
Bosonkian apresentou 
um projeto de lei que 
propõe a criação do 
selo municipal “Feito por 
Mulher Guarujá”, com o 
objetivo de reconhecer e 
valorizar o empreendedo-
rismo feminino na cidade.

Segundo a parlamen-
tar, a proposta busca 
dar visibilidade às mu-
lheres que lideram ativi-
dades econômicas no 
município, como mé-
dicas, empresárias, co-
merciantes, biomédicas 
e profissionais da área 
da beleza, entre outras. 

“Guarujá é uma ci-
dade movida pela for-
ça do trabalho femi-
nino. Muitas mulheres 
sustentam suas famílias 
e movimentam a eco-

Furto de hidrômetros cresce em Guarujá
e deixa moradores sem água por horas

por volta das 3 horas.
“Não conseguimos 

conter o vazamento de 
água limpa por causa da 
pressão. Foram mais de 
10 horas com água potá-
vel escoando na rua. Sem 
contar o transtorno de ter 
que ir à delegacia para 
fazer o Boletim de Ocor-
rências”, contou o mora-
dor Aguinaldo Mingareli.

Moradores e pessoas 
que passaram pela rua 
comentaram que esse 
tipo de ocorrência tem 
se tornado cada vez 
mais comum. Comér-
cios também seriam alvo 
dos vândalos, que vi-
sam o metal utilizado 
nesses equipamentos.

Entre os locais cita-
dos estão bairros como 

Santa Rosa e Jardim He-
lena Maria, onde tam-
bém haveria registros 
frequentes do cr ime

De acordo com um 
técnico da Sabesp que 
realizou o reparo, so-
mente na última semana 
foram atendidos cerca de 
nove casos semelhantes 
no bairro Jardim Virgínia, 
na região da Enseada.

Moradores relatam aumento de furtos de hidrômetros. 
Sabesp registra 88 ocorrências entre fevereiro e março

A próxima edição da 
ação ocorrerá neste sába-
do (14), na comunidade da 
Prainha, em Vicente de Car-
valho, na altura do número 
1.315 da Rua Mato Grosso.

Durante o evento, mo-
radores terão acesso a 
atendimentos socioas-
sistenciais, serviços de 
saúde, orientação sobre 
direitos, emissão de do-
cumentos, capacitação 
profissional e apoio ao 
empreendedorismo. A 
programação também 
prevê atividades culturais, 
esportivas e recreativas.

Segundo o vice-pre-
feito Toninho Salgado, a 
iniciativa busca dar con-
tinuidade a ações que já 
eram desenvolvidas no 
município. “O Comunida-
de com Dignidade nasce 
para institucionalizar o tra-
balho que já transformava 
vidas com o Comunida-

de em Ação”, afirmou.
De acordo com a di-

retora de Proteção So-
cial Básica, Natasha No-
vaes, o programa segue 
uma metodologia em três 
etapas: mobilização co-
munitária, com visitas e 
diálogo com lideranças lo-
cais; realização das ações 
com oferta de serviços; e 
acompanhamento poste-
rior das famílias atendidas.

Em 2025, o modelo 
anterior percorreu co-
munidades como Can-
tagalo, Perequê, Morro 
do Engenho, Barreira e 
Vila Nova, somando mais 
de 5,4 mil atendimentos.

Para o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fer-
nando Monte, a proposta 
é ampliar o acesso da 
população a direitos e 
oportunidades por meio 
de ações integradas.

Projeto da vereadora Sirana Bosonkian
reconhece empreendedorismo feminino

nomia local”, destacou.
O projeto prevê a cria-

ção de um selo oficial que 
poderá ser exibido em 
estabelecimentos lidera-
dos por mulheres, como 
forma de reconhecimen-
to institucional da lideran-
ça feminina nos negócios. 

A matéria foi encami-
nhada para análise das 
comissões de Justiça e 

Redação, Finanças e Or-
çamento e da Comis-
são Especial da Mulher.

Na mesma sessão, a 
vereadora também apre-
sentou uma moção de 
congratulação ao atleta 
Charles do Bronx Oliveira, 
em reconhecimento à 
sua trajetória no esporte 
e às conquistas no UFC. 
A parlamentar destacou 
que o lutador represen-
ta o Brasil com dedica-
ção e serve de inspira-
ção para jovens atletas.

A vereadora ainda 
par t ic ipou de ações 
relacionadas ao Dia In-
ternacional da Mulher e 
ressaltou a importância da 
data como momento de 
reflexão sobre igualdade 
de oportunidades. “Não 
é apenas uma data sim-
bólica, mas um momen-
to de luta e valorização 
das mulheres”, afirmou.

NOTA DA SABESP
Em nota, a companhia 

informou que instalou na 
terça-feira (11) um novo 
hidrômetro no imóvel da 
Rua Manoel Araújo. A con-
cessionária também desta-
cou que, entre fevereiro 
e 11 de março de 2026, 
foram registradas 88 soli-
citações relacionadas a hi-
drômetros furtados ou de-
saparecidos no município.

Em 2025, os roubos 
e fur tos de hidrôme-
tros aumentaram quase 
34% no Estado de São 
Paulo, segundo dados 
da Sabesp. A empre-
sa destaca que também 
é afetada por esse tipo 
de crime, que impacta 
diretamente a população. 

Como forma de pro-
teção, existe o dispo-
sitivo chamado “Caixa 
UMA”, que ajuda a pro-

teger o medidor con-
tra vandalismo, além de 
facilitar a leitura mensal.

A companhia orienta 
que moradores registrem 
boletim de ocorrência 
e denunciem atividades 
suspeitas, inclusive forne-
cendo imagens de câme-
ras de segurança quando 
disponíveis. Informações 
podem ser comunicadas 
à polícia pelo telefone 
190 ou aos canais de 
atendimento da Sabesp.

A Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo 
reforça a importância do 
registro de ocorrência 
para auxiliar o policiamen-
to e a identificação de re-
ceptadores. Já a Prefeitura 
de Guarujá informa que 
mantém ações de fiscali-
zação em ferros-velhos e 
locais suspeitos de arma-
zenar materiais furtados.

“Comunidade com Dignidade” leva
serviços públicos aos bairros de Guarujá
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O preço do diesel e os impostos:
por que esse debate voltou à pauta

Prezado leitor. O preço 
do diesel voltou ao centro 
do debate econômico no 
Brasil. Recentemente, a 
Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil 
(CNA) solicitou ao governo 
federal e aos estados um 
corte emergencial e pro-
visório dos tributos que 
incidem sobre o combustí-
vel, justamente em um mo-
mento de alta do petróleo 
no mercado internacional.

Para quem não acom-
panha o tema, pode pare-
cer que o preço do diesel 
depende apenas da Pe-
trobras ou do valor do 
petróleo. Mas a verdade é 
que uma parte significativa 
do valor pago nas bombas 
corresponde a tributos. 
Entre os federais estão o 
PIS e a Cofins, que jun-
tos representam cerca de 
10,5% do preço do diesel. 
Já os tributos estaduais, 
especialmente o ICMS, po-
dem acrescentar em média 
mais de 38% ao valor final.

Isso significa que o 
diesel é um combustível 
fortemente impactado pela 
carga tributária. E como 
o Brasil depende muito 
do transporte rodoviário, 

qualquer aumento no diesel 
acaba repercutindo em pra-
ticamente toda a economia.

Um exemplo simples 
ajuda a entender: imagine o 
transporte de alimentos do 
campo até o supermercado. 
O produtor usa diesel em 
tratores, colheitadeiras e 
caminhões. Depois, o pro-
duto precisa ser transporta-
do por estradas até centros 
de distribuição e mercados. 
Se o diesel sobe, o custo do 
transporte sobe junto — e 
isso tende a aparecer no 
preço final do alimento.

Por essa razão, entida-
des do setor agropecuário 
defendem a redução tempo-
rária de tributos como for-
ma de aliviar os custos de 
produção e conter a alta dos 
alimentos. A ideia seria uma 
medida emergencial até que 
os preços internacionais 
do petróleo se estabilizem.

No fundo, a questão en-
volve um equilíbrio delicado: 
de um lado, a arrecadação 
necessária para financiar 
políticas públicas; de outro, 
o impacto que a tributação 
pode gerar na inflação e no 
custo de vida da população.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

É comum que con-
sumidores da Baixada 
Santista se deparem com 
uma situação frustran-
te: um eletrodomésti-
co, smartphone ou até 
mesmo um veículo apre-
senta defeito logo após 
o término da garantia 
contratual de um ano. 

No entanto, o que 
muitos desconhecem é 
que o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) 
oferece proteção para 
casos em que o problema 
não é causado pelo mau 
uso, mas por uma falha 
de fabricação que se ma-
nifesta tardiamente — o 
chamado Vício Oculto.

Diferente de um dano 
aparente, o vício oculto 
é aquele que só pode 
ser detectado com a 
utilização do bem ao 
longo do tempo. Segun-
do a legislação brasilei-
ra, a responsabilidade 
do fabricante não ter-
mina necessariamente 
com o fim da garantia 
de balcão, mas deve 
respeitar a expectativa 
de vida útil do produto.

A diretoria execu-
tiva do Sindicato dos 
6 mil funcionários da 
prefeitura de Guarujá 
(Sindserv) definiu, em 
reunião no início do 
mês de março (2), suas 
atividades para 2026.

O presidente da en-
tidade, Zoel Siqueira, 
diz que os pontos es-
tratégicos da agenda 
tratam de reivindicações 
da categoria, questões 
jurídico-administrativas e 
organização de eventos.

Um dos temas é o 
pagamento de retroati-
vos da promoção hori-
zontal, licenças-prêmio 
e sexta-parte. Segun-
do ele, cerca de 1 mil 
professores já recebe-
ram valores via Fundeb.

A secretár ia-geral 
do sindicato, Geane 
Maria, acrescenta que 
cerca de 700 servido-
res de outras catego-

Guarujá
Sindserv define atividades de 2026

rias ainda estão com os 
pagamentos pendentes.

A administração pas-
sou ao sindicato o cro-
nograma de quitação es-
calonada até dezembro 
de 2028, que será objeto 
de acompanhamento, 
especialmente para priori-
zação de categorias com 
menores vencimentos.

As auxiliares de desen-

Defeitos após a garantia

Docente orienta consumidores
sobre o “Vício Oculto”

Prof. Me. José Diogo, docente
de Direito da Unaerp Guarujá

Sobre o tema, o Prof. 
Me. José Diogo, docen-
te de Direito da Unaerp 
Guarujá, esclarece que o 
prazo para a reclamação 
começa a contar apenas a 
partir do momento em que 
o defeito é descoberto.

“Independentemen-
te do prazo de garantia 
dado pela loja, o consu-
midor possui 90 dias, a 
partir da constatação do 
vício em bens duráveis, 
para exigir o reparo, a 
substituição do item ou a 
devolução do valor pago”, 
explica o especialista.

O docente ressalta 

ainda que, em casos de 
conflito onde a empresa 
alega mau uso, aplica-se 
a inversão do ônus da 
prova. “Se a reclamação 
for verossímil, cabe ao 
fornecedor provar que 
não houve falha na fa-
bricação, protegendo 
o consumidor em pe-
rícias técnicas comple-
xas”, pontua o professor.

Onde buscar auxílio e 
o papel do EAJ: Caso o 
contato direto com a em-
presa não surta efeito, o 
consumidor deve buscar 
órgãos como o Procon 
ou a Defensoria Pública. 

Como braço social e 
prático dessa orientação, 
a Unaerp Guarujá mantém 
o Escritório de Assistência 
Jurídica (EAJ). O serviço 
é gratuito e voltado à 
população de baixa ren-
da (com rendimentos de 
até três salários mínimos). 

No EAJ, o atendimen-
to é realizado por estu-
dantes de Direito, sob 
a supervisão direta de 
advogados, cobrindo 
áreas como Família e Cí-
vel. A iniciativa conecta o 
curso de Direito à comu-
nidade, transformando o 
aprendizado acadêmico 
em suporte jurídico real.

PROCESSO SELETIVO
Para os interessados 

em ingressar na carreira 
jurídica e atuar em de-
fesa dos direitos sociais 
e individuais, a Unaerp 
Guarujá informa que o 
próximo Processo Seleti-
vo ocorrerá no dia 23 de 
maio, com a realização 
de provas presenciais no 
campus. Para mais infor-
mações, acesse: https://
lp.unaerp.br/vestibular.

volvimento infantil (adi’s) 
começaram a receber re-
troativos de forma parcial. 
Mas as pajens, embora 
integrem o quadro de 
apoio do magistério, ainda 
não foram contempladas.

A reunião da dire-
toria, segundo Zoel e 
Geane, deliberou for-
malizar cobrança à pre-
feitura para esclareci-
mentos e providências 
imediatas para as pajens.

Sobre  a  re fo r ma 
administrativa para re-
visão da lei 135-2012, 
enviada à câmara pelo 
prefeito Farid Madi (Po-
demos), os diretores 
reclamam que o sindi-
cato não foi consultado.

Os sindicalistas iden-
tificaram possível criação 
e extinção de cargos, 
bem como alterações 
de parametrização sem 
estudo global do quadro 
funcional. Além de Zoel e 

Geane, participaram da 
reunião os diretores Gildo 
de Araújo Rozendo, Apa-
recida de Fatima dos San-
tos Gois, Eduardo Alves e 
Sandra Cristina de Barros.

A diretoria observou 
a elevação da escolari-
dade mínima para aten-
dentes de consultório 
odontológico, além de 
impactos para inspeto-
res de alunos e agentes 
comunitários de saúde.

Zoel quer reforçar 
a interlocução política 
com o executivo, pro-
pondo a inclusão formal 
do sindicato nas discus-
sões sobre a necessária 
reforma administrativa.

A direção sindical 
tratou ainda de eventos 
para este ano, entre eles 
a reinauguração do au-
ditório ‘Massinha’ em 14 
de maio, com café-da-
tarde para homenagear 
Moacir dos Santos Filho.

Zoel Siqueira, 
presidente
do Sindserv

Divulgação
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Tânia Regina Del Nero - Moradora de Guarujá

O planeta perfeito
Eram todos apa-

rentemente tranqui-
los. O semblante pa-
recia ser o mesmo, 
embora com almas 
diferentes. Não ha-
via diferenças nas 
atitudes; a concor-
dância parecia en-
gessada, ou melhor, contida.

Se fosse contemporâneo, 
poderíamos dizer que todos 
pareciam politicamente corre-
tos, ou seja, se cumprimenta-
vam alegres e trocavam ideias 
aceitas. Mas o que ninguém 
sabia era o que se passava 
em suas naves espaciais. 

Sentiam a ausência de 
diálogo, entendimento e 
muitas vezes ansiavam por 
compreensão. Tudo parecia 
perfeito e muito convicto, 
mas ninguém queria ser o 
primeiro a manifestar qual-
quer colocação inovadora. 

O planeta era admi-
nistrado pelos alienígenas 
do conhecimento perfeito 
e ninguém queria se atre-
ver a uma simples opinião.

O que no começo da gera-
ção era um deleite da razão, da 
fé e da ciência estudada tor-
nou-se um dogma inflexível. 
A raciocinada fé, os conhe-
cimentos articulados e de-
senvolvidos eram tão rígidos 
que, com o passar do tempo, 
se tornaram exigências frias. 

As pessoas não se sen-
tiam mais acolhidas e suas 
necessidades viraram egocên-
tricas. Chegava-se ao ponto 
de desconsiderar os valores 
e as capacidades em nome do 
tempo de atuação na cúpula 
do conhecimento do planeta.

Até que um dia, no meio 
de tanta solidez rigorosa, uma 
criança que ali foi crescendo 
parecia ser diferente. Era 
observadora, quieta e até 
mesmo intrigante. Alguns 
diziam que se tratava de au-
tista, outros de esquisita, 
mas era uma criança com 
dons próprios, comunica-
ção simples, clara e pontual.

Tornou-se um adulto reso-
lutivo, cativante por represen-
tar tudo aquilo que ninguém 
conseguia manifestar e ser. 
Demonstrava entendimento; 
suas atitudes tocavam o âma-
go das pessoas, mas a cúpula 
alienígena do saber sentiu-se 
incomodada, sem parâme-
tro de resolução, e tensa.

Os mais religiosos diziam 
que era Jesus; os que se 
intitulavam ateus diziam que 
havia surgido um ídolo super-
dotado. Contudo, no mundo 

daquele planeta, a 
mudança encontra-
va uma resistência 
muito grande. Muitos 
preferiam enfrentar 
seus próprios ímpe-
tos do que enfren-
tar o fato de inovar.

Até que um dia, 
lá no espaço, houve um 
estrondo muito grande. As 
estrelas se chocaram, a lua 
foi esbarrada e tudo parecia 
virar do avesso. O céu azul 
ficou vermelho, a lua ficou 
de cheia à metade e as es-
trelas, algumas sem ponta.

Era uma grande desordem 
e todos que viviam no espaço, 
em suas naves, não podiam 
sair e conviver com tudo apa-
rentemente cômodo e perfeito.

Foi aí que questionaram 
como viver em casa somente 
com os ímpetos escondidos, 
sem se deleitar com o que 
lhes parecia bom por fora.

Foi então que todos os 
alienígenas começaram a se 
expressar e a confusão estava 
armada, porque diziam que 
só Deus poderia arrumar o 
universo, e outros que Deus 
nada fez para impedir. 

Foi nesse momento que 
lembraram da tal criança cres-
cida e foram procurá-la. Não 
sabiam como chamá-lo, se 
Jesus ou se o Ateu, então re-
solveram aceitá-lo, fosse qual 
fosse seu nome ou estranheza, 
devido ao desespero instalado.

E ele estava em sua nave, 
sentado a meditar e a esperar 
que o fossem procurar. Nesse 
momento ergueu as mãos ao 
céu, proferiu palavras fora da 
rotina que não se acostumava 
mais a ouvir, clamou e... tudo 
foi se arrumando lá no alto, o 
céu e tudo mais, até a estrela 
voltou a ter pontas.

Em seguida, o comentário 
foi geral; esqueceram até de 
se segurar nos ímpetos que 
há muito reprimiam.

Foi quando o misterio-
so rapaz alienígena disse: 
tudo volta para seu lugar 
quando todos são o que são! 
Porque isto só poderia ter 
se revertido com seres que 
fossem realmente parte deste 
universo e de sua ordem 
natural, com valores próprios, 
afetivos, morais, sociais e da 
grande produção do amor, 
e de nossa linda criação.

Foi assim que, mesmo 
com muitas dificuldades, 
aos poucos tudo e todos 
foram deixando o brilho da 
vida voltar e acreditaram no 
poder e no olhar do amor.

Artigo

Ampliando o incen-
tivo ao esporte, a Pre-
feitura de Guarujá, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer (Sel), vai 
aumentar de 396 para 
415 beneficiados pelo 
programa, cujas inscrições 
já estão disponíveis e se-
guem até o dia 7 de abril. 

O cadastro pode ser 
feito no protocolo geral da 
Prefeitura de Guarujá (Av. 
Santos Dumont, 640, no 
Santo Antônio). Os atletas 
terão direito a receber R$ 
632,00 mensais – o equi-
valente a 130 Unidades 
Fiscais do Município (UFs).

É preciso apresentar 
requerimento para con-
cessão do Programa de 
Incentivo ao Esporte. O 
incentivo será concedido 
aos atletas amadores de 
rendimentos nas modali-

Prefeitura de Guarujá amplia vagas 
do Programa de Incentivo ao Esporte

Edital abre inscrições 
para 415 atletas e 

estabelece critérios para 
concessão do benefício

Divulgação

O Governo do Estado 
de São Paulo passou a 
utilizar tornozeleiras ele-
trônicas e aplicativo com 
botão do pânico para 
monitorar agressores de 
mulheres com medidas 
protetivas. A iniciativa foi 
implantada em setembro 
de 2023 em parceria 
com o Tribunal de Justiça 
de São Paulo e já mo-
nitorou 1.198 homens.

De acordo com da-
dos oficiais, 123 agres-
sores foram presos após 
descumpri rem a de-
terminação judicial de 
afastamento da vítima.

O acompanhamento 
é feito 24 horas por dia 
pelo Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 

São Paulo monitora mais de mil 
agressores com tornozeleiras

Estado monitora agressores
com tornozeleiras eletrônicas e
aplicativo com botão do pânico

de São Paulo (Copom), 
que recebe alertas auto-
máticos caso o agressor 
ultrapasse áreas defini-
das pela Justiça, como 
a residência ou o local 
de trabalho da vítima.

Quando ocor re a 
violação do chamado 
perímetro de exclusão, 
viaturas da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo 
são acionadas para abor-
dar o suspeito, enquanto 

outra equipe segue até o 
endereço da mulher para 
garantir sua segurança.

O sistema também 
está integrado ao apli-
cativo SP Mulher Segura, 
lançado em março de 
2024. A plataforma per-
mite que vítimas com me-
dida protetiva acionem 
rapidamente a polícia por 
meio de um botão do 
pânico caso percebam a 
aproximação do agressor.

Segundo o governo 
paulista, o modelo se 
tornou referência nacio-
nal. Em 2025, uma lei 
federal passou a prever o 
monitoramento de agres-
sores com tornozelei-
ras eletrônicas em casos 
de violência doméstica. 

COPOM/SP

dades olímpicas, parao-
límpicas e surdolímpicas, 
reconhecidas respectiva-
mente por seus Comitês.

Bem como atletas de 
rendimento nas modali-
dades esportivas dos Jo-

gos Oficiais do Calendário 
Esportivo da Secretaria 
de Esportes do Estado 
de São Paulo, e de inte-
resse da Secretaria de Es-
porte e Lazer de Guarujá.

Os documentos em 

destaque estão disponí-
veis no Edital 1/2026, pu-
blicado no Diário Oficial do 
dia 5 de março de 2026. 
Para outros esclarecimen-
tos, o telefone disponí-
vel é o (13) 3386-2340.

O Departamento Es-
tadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP) imple-
mentou mudanças no 
processo de formação 
de condutores para faci-
litar o acesso da popula-
ção à primeira habilitação. 

Agora, quem não en-
contrar vaga para exame 
prático na cidade onde 
mora em um período 
de até 15 dias pode 

agendá-lo em um muni-
cípio vizinho. Além disso, 
passa a ser possível fazer 
a prova de direção de 
duas categorias diferen-
tes no mesmo dia: carro 
e moto, por exemplo. 

Nos casos de agen-
damento em outro muni-
cípio por ausência de va-
gas, a autoescola deverá 
disponibilizar veículo para 
a realização do exame. 

Outra mudança imple-
mentada se dá nos exa-
mes práticos de pessoas 
com deficiência (PcD), 
que passam a contar com 
o apoio do tablet para 
o registro de resultados 
da Junta Médica Especial 
(JME) e da prova realiza-
da pelo candidato PcD. 

O uso do tablet, pelo 
acesso direto ao sistema 
do Detran-SP, torna o pro-

cesso mais rápido e eficaz. 
“As atualizações vi-

sam reduzir o tempo 
de espera, aumentar a 
eficiência operacional, 
padronizar procedimen-
tos e proporcionar maior 
celeridade e segurança 
na gestão dos exames 
e agendamentos”, diz 
Talita Rodrigues, diretora 
de Habilitação e Con-
dutores do Detran-SP.

Detran-SP passa a permitir exame
prático de duas categorias no mesmo dia
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O FOGO QUE NÃO SE APAGA:
Carne e Churrasco em Tempos de Guerra
Fala galera louca por 

churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Ca-
nal Barbaecue, diferente 
do YouTube na sua forma 
de falar com vocês, po-
rém com a mesma essên-
cia e paixão, continuamos 
loucos por churrasco.

Quem nunca se ren-
deu ao cheiro incon-
fundível da fumaça que 
abraça a carne na bra-
sa? Para mim, e acre-
dito que para muitos 
de vocês, é um convite 
irrecusável à celebração, 
ao descanso, à partilha. 

Mas, ao longo da mi-
nha jornada pela história, 
percebi que esse ritual 
tão nosso, o churrasco, 
tem uma face que pou-
cos imaginam: a de um 

companheiro silencioso 
e poderoso em meio 
aos tempos mais som-
brios da humanidade 
– os tempos de guerra.

É fascinante como a 
carne, um alimento tão 
básico, se transforma em 
um recurso estratégico vi-
tal. Lembro-me de ler so-
bre Napoleão Bonaparte, 
um estrategista que sabia 
que “um exército marcha 
sobre seu estômago”. Ele 
impulsionou a busca por 
métodos de conserva 
para garantir que seus sol-
dados tivessem a proteína 
necessária para a batalha.

Mas, para nós, brasilei-
ros, essa conexão é ainda 
mais profunda, quase vis-
ceral. Pense na Revolução 
Farroupilha, a mais longa 
guerra civil do nosso país. 

Um dos grandes moti-
vos da revolta? A taxa-
ção abusiva do charque! 

Os gaúchos não luta-
vam apenas por ideais re-
publicanos; eles lutavam 
pelo direito de produzir 
e comercializar a carne 
que era o pilar de sua 
economia e de sua pró-
pria identidade. 

Naquelas campinas 
do Sul, o churrasco de 
vala não era luxo, era a 
sobrevivência, a dieta 
do soldado-peão, onde 
o espeto e a espada se 
uniam na forja de uma cul-
tura. E se a história nos leva 
ao passado, ela também 
nos presenteia com mo-
mentos de pura emoção.

Durante a Segunda 
Guerra Mundial, longe de 
casa, sob o frio cortante 

dos Apeninos italianos, 
nossos “Pracinhas” da For-
ça Expedicionária Brasilei-
ra (FEB) encontravam um 
jeito de acender a brasa. 

Mesmo com o som 
da artilharia ao fundo e o 
medo constante, o fogo 
que assava um pedaço 
de carne não era só para 
matar a fome. Era para 
aquecer a alma, para tra-
zer um pedacinho do 
Brasil para o front. 

Aquele chur rasco 
improvisado era uma 
ponte invisível para casa, 
um momento em que o 
soldado deixava de ser 
apenas um número na 
engrenagem da guerra 
para se reconectar com 
o homem que, em tem-
pos de paz, reunia os 

amigos em volta do fogo.
Em épocas de raciona-

mento e escassez, como 
as vividas na Europa e 
nos Estados Unidos na 
década de 1940, a carne 
na mesa se tornava um 
símbolo de normalidade, 
de resistência. 

Era um sinal de que, 
apesar de tudo, a vida 
continuava. E hoje, infe-
lizmente, em tantos con-
flitos que ainda assolam o 
mundo, vejo imagens que 
me tocam profundamen-
te: civis e soldados que, 
em meio a escombros, 
compartilham uma refei-
ção grelhada. 

É um lembrete pode-
roso de que, enquanto 
houver fogo e alguém 
para compartilhar o ali-

mento, a barbárie não 
terá a vitória completa.

Então, da próxima vez 
que você acender sua 
churrasqueira, convido-o 
a ir além do sabor. Pense 
na história que cada brasa 
carrega, na resiliência que 
o churrasco represen-
tou e ainda representa 
em tempos de guerra. 

É a celebração da vida 
que insiste em florescer, 
mesmo quando o mundo 
ao redor parece estar em 
chamas. É o fogo que, 
de alguma forma, nunca 
se apaga.

Um ótimo churrasco 
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!

Fotos: Arquivo pessoal
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Muitas vezes, o ruído das crises abafa os tons de progresso que ressoam pelo mundo. Nesta edição, o foco são os movimentos que afinam 
o futuro! Da medicina regenerativa à justiça social, selecionamos avanços reais que mostram mentes brilhantes trabalhando para tornar o 
mundo mais humano e saudável. O progresso não acontece por acaso. Ele resulta de persistência e visão. Estas notícias evidenciam que a 

inovação, quando aplicada com ética, resolve problemas antes considerados insolúveis. Que esses tons de otimismo inspirem a sua semana. 

O artista nigeriano John Amanam ganhou 
reconhecimento ao criar próteses hiper-

realistas para pessoas negras. Suas 
peças reproduzem tons de pele e detalhes 
naturais com precisão inédita. O trabalho 

devolve a autoestima e a identidade
visual a pacientes amputados na África.

O Japão aprovou um tratamento inovador 
para Parkinson usando células iPS 

para substituir neurônios danificados. A 
terapia visa atacar a causa da doença de 
Parkinson. O protocolo segue rigorosas

normas das autoridades de saúde japonesas.

Médicos do University of Maryland Medical 
Center, nos EUA, removeram um tumor na 
coluna acessando a base do crânio pela 
cavidade ocular. A técnica minimamente 
invasiva reduz o tempo de recuperação

e evita grandes incisões cranianas.
É um marco na neurocirurgia, mostrando

o poder da inovação tecnológica.

A PepsiCo anunciou a retirada gradual de 
corantes artificiais e ingredientes sintéticos 

de seu portfólio. A decisão responde 
à demanda global por produtos mais 
naturais. Fontes do setor indicam que 

a mudança alinhará a marca aos novos 
padrões de consumo consciente.

Pesquisas na China com células-tronco 
avançaram na restauração de células que 
produzem insulina. O método busca tratar

o diabetes tipo 1 e 2 de forma regenerativa.
A descoberta pode eliminar a dependência 
de aplicações diárias de insulina no futuro.

O astro Michael Jordan inaugurou novas 
clínicas médicas gratuitas em Charlotte, na 

Carolina do Norte. A rede Novant Health 
oferece atendimento primário para

pessoas sem plano de saúde. A iniciativa 
foca em reduzir a desigualdade

no acesso a tratamentos básicos.

Um dos maiores parques solares do mundo 
iniciou operações na Índia. A estrutura 
possui capacidade para abastecer 18 
milhões de lares com energia limpa. O 

projeto reforça a transição global para fontes 
renováveis e sustentáveis. Parque Solar 

Khavda tem o dobro do tamanho da cidade 
de Porto Alegre e pode ser visto do espaço. 

***

Notícia Preta

Conversa do Bem Grupo E4
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Da Redação

O estado de São Paulo 
passou a liderar o número 
de mulheres ocupadas 
no país, segundo dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua do Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O 
levantamento aponta que, 
a partir de 2024, o estado 
registrou o maior número 
de trabalhadoras desde 
o início da série histórica 
da pesquisa, em 2012.

No quarto trimestre de 
2025, o total de mulhe-
res ocupadas chegou a 
11,004 milhões, o melhor 
resultado já registrado no 
período. Em comparação 
com o mesmo trimestre 
de 2022, houve aumento 
de 4,5%, o equivalente a 
470 mil trabalhadoras a 
mais. Em relação a 2015, 

o crescimento foi de 
17,5%, com acréscimo de 
1,643 milhão de mulheres 
no mercado de trabalho.

No mesmo período, 
o estado contabilizou 
24,576 milhões de pesso-
as ocupadas, sendo que 
as mulheres representam 
cerca de 45% desse total.

Outro indicador posi-
tivo foi o avanço na renda. 
De acordo com o IBGE, o 
rendimento médio mensal 
real das mulheres paulistas 
atingiu R$ 3.599 no quar-
to trimestre de 2025, o 
maior valor registrado 
em 13 anos. O mon-
tante é o segundo mais 
alto entre as unidades 
da federação, atrás ape-
nas do Distrito Federal.

A taxa de desemprego 
entre as mulheres também 
apresentou queda signifi-
cativa. No quarto trimestre 
de 2025, o índice foi de 

IBGE: Estado lidera contratação de
mulheres e registra recorde de ocupação

Da Redação

A comunidade es-
piritual e diversos ad-
miradores em Guarujá, 
bem como em São Paulo 
e em diversos lugares 
do país, se despedem 
de Mãe Dóris de Me-
deiros, zeladora dos 
orixás que faleceu na 
últ ima segunda-feira, 
9 de março de 2026. 

Reconhecida pelo 
acolhimento e pelos 
aconselhamentos espiri-
tuais, ela construiu ao lon-
go da vida uma trajetória 
marcada pela fé e pelo 

cuidado com o próximo.
Em nosso jornal, ela 

revelou, ao longo de uma 
década, as previsões 
dos Orixás para a cida-
de, o país e o mundo, 
sendo o destaque das 
edições de ano novo. Ela 
previu catástrofes, mas, 
também, que a cidade 
teria um momento de 
pujança e crescimento. 

Muito querida por 
filhos de santo, amigos e 
pessoas que buscavam 
orientação, Mãe Dóris 
ficou conhecida pela ge-
nerosidade e pela escuta 
atenta. Segundo uma 

de suas filhas de santo, 
sua maior marca era a 
humanidade. “Ajudava 
não impor ta a quem, 
com ou sem posses. Era 
atenta aos filhos, firme, 
mas sempre o supor-
te de todos”, relatou. 

A dedicação à es-
piritualidade guiou sua 
vida e sua atuação jun-
to à comunidade. Para 
aqueles que conviveram 
com ela, Mãe Dóris re-
presentava um exemplo 
de doação e compre-
ensão. Nos últimos anos, 
sua caridade foi apoio 
às ações sociais do Fun-

do Social de Guarujá.
Entre os ensinamentos 

deixados, permanece 
a lição de olhar para o 
outro sem julgamentos. 
“Com ela aprendi sempre 
a ver o lado do outro, 
a entender as atitudes 
do ser humano. Ela só 
era amor e doação”.

A memória de Mãe 
Dóris permanece entre 
aqueles que receberam 
seus conselhos, orações 
e gestos de acolhimen-
to, marcando gerações 
que encontraram em 
sua fé um caminho de 
apoio e esperança.

Mãe Dóris de Medeiros deixa 
legado de fé, acolhimento e 
aconselhamento espiritual

Zeladora dos orixás, Mãe Dóris de 
Medeiros faleceu no dia 9 de março 

e é lembrada pelo acolhimento, 
aconselhamento espiritual e

dedicação a quem buscava ajuda

5,7%, o menor em 13 
anos. Em 2017 e 2018, o 
indicador chegou ao pico 
de 16,2%. Já o número 
de mulheres desocupa-

das caiu para cerca de 
660 mil, o menor pata-
mar da série histórica.

Segundo o governo 
estadual, iniciativas vol-

tadas à qualificação pro-
fissional e ao incentivo 
ao empreendedorismo 
feminino, como cursos de 
capacitação e programas 

de apoio ao trabalho e à 
renda, têm contribuído 
para ampliar a par tici-
pação das mulheres no 
mercado de trabalho.

Alcoólicos 
Anônimos

Existe uma saída
para o alcoolismo

R. Washington, s/nº
Igreja Matriz, Guarujá
(13) 3235-5301

(13) 99133-2543
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Encontro de Mulheres e GCMs em homenagem ao
Dia Internacional da Mulher, no Iate Clube de Santos

Alegria e descontração no ‘Encontro de Mulheres e GCMs Femininas’  

O prefeito de Guarujá, Farid Said Madi prometeu
fazer uma sede para a Patrulha Maria da Penha.

Na foto, com Haifa Madi e a coordenadora da
Patrulha Maria da Penha da GCM, Isabelle Marques  

Equipe da Patrulha Maria da Penha desempenha um trabalho fundamental 
no combate à violência doméstica em nossa cidade. Parabéns!  

A deputada estadual, Solange Freitas, Isabelle Marques 
e a presidente da OAB Guarujá, Roseli Veiga Isabelle Marques e Juliana Lew

Isabelle Marques e a vice-presidente 
do Conselho Municipal do Direito das 

Mulheres, a advogada Bárbara Cavalcante
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32anosanos
Eternizando
emoções

SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10 13 a 19 de março de 2026

(013) 3354-3130
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Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP
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Rotary Club Guarujá recebe a visita 
do governador Luiz Antonio Pirola

A palestra do governador foi mui-
to incentivadora. Ele destacou a 
importância de sempre fazermos 
o melhor, mesmo diante dos mo-
mentos difíceis. Também falou da 
necessidade de termos ousadia para 
buscar melhorias e não termos medo 
de inovar. Suas palavras motivaram 
todos a continuarem se esforçando 
e acreditando que é possível superar 
desafios e alcançar resultados cada 
vez melhores. Na foto, o presidente 
do Rotary Club Guarujá, Geraldo 
Alécio de Oliveira e o governador 
do Distrito 4420, Luiz Antonio Pirola

Luiz Antonio Pirola e Olga Tamashiro

Luiz Antonio Pirola, Fernando Matos e Geraldo Alécio

Marcelo Fonseca, Luiz Antonio Pirola e Ricardo Cruz 

Valéria 
Panele
(2ª safira)
e Luiz 
Antonio 
Pirola

Luiz Antonio Pirola, a presidente do Rotaract, 
Daniela da Corte e Geraldo Alécio

Maria Angélica Pirola e Karen Tezuka  
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